
fios Espíritas 
VELHOS DEVEDORES DO MUNDO 

Meus amigos — muita paz. 
Achamo-nos diante do mando e perante as responsabili-

dades que o Espiritismo Cristão nos confere, na posição de tra- j 
balhadores, em pleno campo de renovação e reajustamento. \ 

A hora é de serviço em todas as direções. 
Busquemos nossa oportunidade de progresso e cprimora-i 

mento, sustentando-nos, juntos, o arado de nossas obrigações, j 
Hoje, não mais o fenômeno espírita deve constituir o ob- j 

jetivo de nossas associações de ideal e fôrça. 
A obra de espiritualização, através da Doutrina Consola-! 

dora, é que deve representar a meta de nossas preocupações, 
aspirações e trabalho. 

E isso porque não é mais da Terra que nos cabe esperar 
a contribuição de paz e felicidade. 

Nós, VELHOS DEVEDORES DO MUNDO, necessitamos 
empenhar todas as nossas energias para colaborarmos no soer-
guímento e na sublimação do Planeta e de todos os nossos i r -
mãos em Humanidade. 

Agora e sempre 
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í (Mensagem recebida na noite de 26 de Janeiro 
de 1951 — em Pedro Leopoldo - Minas Gerais) 

E m m a n u e l 

" P E D R O L E O P O L D O " 
(Impressões para o «NOSSO DIÁRIO») 

Terra côr da fé em que a natureza 
jaz os versos da vida pelo som... 

Deus encheu-a de Graça na certeza 
de ser aráuto e sol do ensino bom... 

Imprime-se em seus cantos a beleza 
da verdade sem «ego» e panteon!... 

André Luís e Emmanuel são certeza 
do Plano Maior onde há melhor dom... 

Mmas. Cerais aqui é mais bendita 
para a missão do véro cristianismo! 

Das mãos do Chico tem-se água infinita... 

A' esperança do mundo tão disperso, 
o Centro «LUIZ GONZAGA» é altruísmo 

nis lições que são mas do Universo... 

Palestra Amistosa 

(PEDRO LEOPOLDO, 22-1-951) T o r i b a - A c ã 

E D S O N G E R A L D O 
A noticia do passamento do me-

nino Edson Geraldo de Oliveira, de-
veria estar a q u i na r e d a ç ã o 
de seu próprio progenitor — Major 
Deocleciano de Oliveira. No entan-
to, nós deixamos de lado a noticia 
formal para dizer do «grande meni- ... , . 
no» que conhecemos, há pouco em d e próxima a de Cássia. E, aí, seu 
Cássia Minas. tempo de existência terrena expirou 

/W» ii „„„„ „„„ „„„ __ a 21 de Janeiro de 1951. Todos os 
Com 11 anos revelava-nos ser es- n __„„ „ 

„ i„ . . . I que conheceram essa criança, lamen-
plnto de escol, pois ja nessa idade | BltQ 
dava-nòs conta de leituras profun-

se deu com Edson Geraldo de Oli-
veira. 

Acometido de mal que zombou de 
todos os recursos da ciência médi-
ca, foi Internado na Casa de Saúde 
«S. Sebastião» — em Paraiso, cida* 

tam sua partida. 
No entanto, sua mãe - da. Geral-

da de Oliveira e seu pai, Major Deo-
cleciano deJ Oliveira, integrados na 
Doutrina Consoladora, sabem ava-
liar a extensão dêsse golpe na com-
pensação de que eram, apenas, de-
positários de legado precioso. E ês-
se foi reclamado pela Equidade So-
berana. Êles, compungidos, é verda-
de, mas serenos e«crentes nessa Jus. 
tiça maior, encorajam-se nas águas 
lustrais de sua fé para dizerem : «SE-
JA FEITA A VOSSA VONTADE' 

Que o'espírito evoluído dêsse Ed-
son, que aqui decantamos sem for-
çar idéias, nem pensamentos em tôr-
no de si mesmo, tenha despertar cal-
mo na alvorada de sua emancipação 
moral. Pois, assim, breve, estará dan-
do conforto, ânimo e consolo aos 
seus pais queridos. 

— Que sua humildade e inteligência 
o* bom destinam-se quasi sempre ! que o fizeram credor da ad niraçâo 
ao trabalho maior. E como podem j de toda a sociedade cassicnse, sejam 
ter embaraços no melo era que vi- agora beneficio« p *ra todos os caren-
vem, há a Vontade de Deus, deslg- tes de luzes e diretrizes pelos ensi-
nando-os para ou*ro çaihnpo do seu n-v sublimilo = do Cristo. Edson Ge-
serviço... í iakl-j ~ àm/3uiith-> que ganhou 

E assim essas almas não ficam por ro*'*1 

das sòbre as obias de Kardec, de-
monstrando conhecimentos de adul-
tos práticos e tarimbados. 

Era o que se pode dizer — meni-
no emancipado de superstições e 
dogmas baíoufos. Vimo-lo falar, em 
conclusões lógicas, sôbre muitos pon-
tos filosóficos interessantes e, a«>sim, 
dava-nos a impressão de «velho» ma-
nuseador de alfarrábios. Ficou-nos 
na lembrança, após nossa estada úl-
tima na magnífica cidade de Cássia 
— a «Terra da Colina Iluminada» — 
essa criaturinha adorável a nos dar 
certeza d* reencarnação. Menino di-
ferente. Olhar expressivo. Firmeza 
n is frases. Tudo isso nos punha dian-
te de um crente, por convicções sa-
dias. nos postulados da Terceira Re-
velação... 

Somos dos que. ainda, acreditam 
que a Terra não c ambiente próprio, 
às criaturas eleitas. Porlsso mesmo* 

Sob êste título Enfeixamos ho-
je a l g ' U m a s considerações em 
tômo de várias perguntas que 
nos foram dirigidas por confra-
des residentes e m diversas lo-
calidades, cada um abordando 
assunto diferente. 

De início, devemos esclarecer 
que erraram todos em nos jul-
gar capacitados para elucidar 
os problemas pessoais e doutri-
nários que nos foram submeti-
dos, por não dispormos de co-
nhecimentos capazes de esclare-
cê-los á contento. 

Entretanto, cumprindo um de-
ver cristão, daremos nossa des-
valorizada o p i n i ã o , esperando 
que a lógica e o discernimen-
to concorram para iluminar 
razão "cios presados irmãos que 
se encontram e m dificuldades 
para solucionarem os seus «ca-
sos» íntimos, os quais deverão 
ser estudados á luz da doutri-
na espírita, que é o grande fa-
rol que dissipará as trevas dos 
caminhos m a i s escabrosos da 
vida. 

Um confrade residente numa 
cidade paulista, pede-nos dizer 
algo sôbre o procedimento de 
certos espíritas que não se con-
duzem pela sã moral Evangéli-
ca, levando os mesmos vida pro-
fana e desregrada, não só no 
seio da confraria, como no meio 
social, e termina a sua doloro-
sa interrogação: — se os mes-
mos devem ser expulsos da agre-
miação ! !! 

Em resposta, cumpre-nos afir-
mar que não desejamos ser jui-
zes em julgamento algum, sen-
do a nossa maneira de apreciar 
o caso apenas um ponto de vis-
ta com base nos preceitos cris-
tãos, os quais nos guiarão com 
acêrto em toda e qualquér cir-
cunstância em que porventura 

J O S É R U S S O 
co, comungam o mesmo ideal. 
Os adversários da doutrina, que 

j inconscientemente colocam pe-
idras no caminho dos trabalha-
dores bem intencionados, es tão 
nas fileiras espíritas! 

portanto, de amparo e o r i en ta 
ção dos mais esclarecidos. 

E se o máu procedimento só a 
êles prejudica, e os retratam co-1 Os peiores inimigos estão den-
mo elementos contraditórios, cê- t r 0 c a s a j j j 
do ou ta rde tomarão novas di - ' 
retrizes, graças a oportunidade 
que lhes foi dispensada para se 
corrigirem. 

Ademais, caro confrade, o re-
banho espírita d'agora é com-
posto de ovelhas desgarradas de 
vários redis, desconhecedorasdas 
leis supremas, e que por longo 
tempo se acomodaram sob a né-
voa das crenças tradicionais, ve-
redas onde o senso de respon-
sabilidade nada significava na 

Não os queira mal, t rabalha, 
ora e perdoa ! 

Confrade da zona norte do 
Paraná, vai para você uma ad-
vertência f ra terna, relativa á sua 
consulta. Não nos cabe o direi-
to de julgar as ações alheias, 
de vez que as boas obras é que 
recomendam as pessoas. No seu 

conduta moral, carreando para I c a s o > porém, a atitude tomada 
a nova estrada, toda a velha ba- em impôr ao seu amigo que 
gagem de imperfeições. Não! Não n ã o beti/.asse o filho na Igreja, 
devem ser expulsos da confra- n ã o deixa de ser intolerante, 
ria .Devem, isto sim, ser t ra ía- e m b o r a bem intencionada. E' 
dos com carinho e aconselhados 
com bondade 

E quanto á tua consulta, con-
frade de Goiás, penso que não 
deve desanimar a ponto de aban-
donar os deveres que assumis-
te na direção dos trabalhos de 
seu setor, mostrar-se for te e 
superior á opinião dos próprios 
companheiros de trabalho es-
pírita. E' verdade que surgem 
divergências contínuas em tor-
no de questões doutrinárias e 
administrativas, sendo indispen-
sável alta dose de sensciMe res-
ponsabilidade e coragem para 
não se dominar pelas inf luên-
cias desorganizadoras que nos 
envolvem, visando, sobretudo, 
perturbar a bôa marcha da dou -
trina na pessoa daqueles que 
estão na vanguarda do movi-

wuuaiauv-it» cili uuc IAJI \ c i n u i a . . , 
nos acharmos indecisos. Expul- — t por K ! o m » , s v isados 

* nnld «,>lorvir»rit f» riiccirtonfíi on^ sar uma p e s s o a é uma ação 
drástica, uma humilhação que 
fere e provoca revolta. Expul-
sar um companheiro, só porque 
ainda se prende ás suas f raque-

questão magna do Cristianismo, 
o respeito e acatamento ás cren-
ças alheias. Em pretender con-
vencer o seu amigo que bati-
zasse o garoto no espiritismo, 
incorreu noutra falta, pois que 
a doutrina não comporta ceri-
mônias e nem sacramentos. O 
espírita esclarecido, não conde-
na e nem critica as convicções 
religiosas de seus semelhantes, 
quaisquér que elas sejam, por-
que o valor real perante Deus 
não está na forma de crer. mas 
sim no modo de praticar a sua 
Lei. Portanto, caro confrade, é 
certo que não d e v e s part i -
lhar o tradicionalismo dogmáti-
co, mas t ambém é certo que o 
cristão deve ser tolerante, hu -
milde e f ra terno, não violen-
tando o l ivre arbítr io de seus ir-
mãos de jornada terrena, e nem 
forçá-los a aceitarem os nos-
sos princípios, alicerçados n o 
vero cristianismo, e dissemina-
dos pelo Consolador, que é o 
Espiritismo. 

Com o t empo a luz. se fa ra 
em todas as almas, pois que 

pelo elemento dissidente, en -
carnado e desencarnado. Con-
tinua confiante na proteção do 
Mestre^ e não se esqueça que 
êle experimentou em h o r a s 

i s c u i chuc <u o una u a u u c - . , , . i - .•- .-»» * 
zas, arrastado por velhos h ib i - »margas o travo das zombarias, t « , m p o realmente não passa em 
tos e arraigadas tendências, cre- ; a perseguição dissolvente e o; v S o . 

° . . n h u n r í n m i rtri« n r ^ f i n n o h v n . f i . I 
mos nao encontrar a p o i o na 
dotitrina, semelhante atitude de -
todo aquele que se julgar sem ocasiões de desespero e causti-

• - - cantes duvidas, da sua bondade II [• 
e de seu imenso a m o r para H « . « . « « ij n l O P t l i n 
com todos, os ingratos e tnáus. II (Jf Q U |> Q || U I UuDuU 
Sabe ainda, que a causa mes-
t ra de perturbações que divi-
dem os núcleo, espíritas, pre-
judicando a boa marcha de to-

pecado. Salvo c a s o s excecio-
nais, quando um elemento cor-
rompido ameaça contagiar uma 
coletividade, talvez se pudesse 
lançar mão da expulsão. 

Porém, mesmo nessa hipóte-
se. só depois de esgotados to- . . _ ,, 
dos os recursos de encaminha- J » " 3 «rganisaçoes, paralisan-
mento pela persuaçSo, indulgên- I o a e l 1, progresso, nSo vem 
cia e caridade, se alguém tives- ! £ e d e outras correntes re-
se a ombridade de assumir t a l l " « ' 0 * " ' n e m d o s , indiferentes, 
responsabilidade perante Deus. | negadores ou materialistas. 

muito tempo entre nó». Seu lugar, 
na espiritualidade, è reclamado com 
insistência para b disseminação de 
ensinos evangelizadores. Foi o que 

Se aqueles que não se condu- j O espinho que nos fere, a 
« a r pelo* ditames do Evange- critica impiedosa, a censura fria 

I lho e se dizem espiritas, demons- e demolidora que nos lançam 
tram que são espíritos de ele- na rua da amargura, portem do 

AGNELO MORATO ; mentar evolução, necessitando, ambiente caseiro, moram conoí-

o . votos d.. Par e Alegria. 

Autoria de JOSÉ RUSSO 

Uma obra sincera e instrutiva. 

Editada em benefício da Casa 

de Saúde "Allan Kardec". En-

riqueça seus conhecimentos dou-

trinário» lendo o livro e coope-

rando assim para a raanuten-

;çâu de uma obra de caridade. 
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Do semanário I n g l ê s de 
21/10/50 «The Greater World» 
e publicado era Londres pe-
la Liga Espirita «O Mundo 
Maior», extraímos uma inte-
ressante advertência, d a d a 
pelo Espirito Zodiac e desti-
nada àqueles que ainda des-
conhecem certoB PERIGOS, a 
que se acham expostos, não 
sòmente os médiuns, especial-
mente os de transe profun-
do (sonâmbulos), como tam-
bém o assistente descuidado. 

Não é demais repetir aqui 
o conselho de Allan Kardec : 
<de nenhuma forma deve ser 
tocado, nem de leve, um «apa-
-relho» (médium) em t r a n s e 
profundo». — Por q u e ? ! Sim-
plesmente porque um toque 
inadvertido num destes deli-
cados aparelhos de sonambu-
lismo pode cauBar até a de-
slncarnação do e s p i r i t o do 
médium, pelo rompimento do 
cordfto Iluidico; pode, também, 
causar graves distúrbios (até 
cegueira) na saúde do mé-
dium, peio choque de retõr-
no violento do espirito. Bas-
ta, o mais das vêzes, um le-
ve toque com a mao de qual-
quer assistente dos trabalhos 
mediúnicos, embora se trate 
do próprio presidente da me-
sa! Pois, sabemos, q u e há 
neste B r a s i l atora muitos 
«presidentes»... (!) que igno-
ram ainda o perigo que aca-
bamos de expor! E por que 
o ignoram? Unicamente por 
talta de estudo ! ! 

— Assim i n I o r m a «The 
Greater World» de Londres, 
com releréncia a um acon-
tecimento ocorrido n t m tem-
plo espirita, com o seu pró-
prio presidente (The National 
Spirlt. Church) na cidade de 
Carlisle, q u a n d o o Espirito 
ZODIAC dirigiu a uma gran-
de assistência uma das suas 
multo importantes pregações 
por meio do seu médium so-
nfimbulo Miss Wlnifred Moyes. 

Num dado momento, ao iim 
quase do s e r v i ç o religioso 
(sermfio). Zodiac costuma des-
cer do púlpito, geralmente pa-
r a dirigir a um ou outro dos 
presentes, no vasto salSo, uma 
palavra particular de confflr-
to e de Animo. 

O presidente, n e s s a oca-
sião, por gentileza, querendo 
auxiliar o médium ao descer 
os degraus da escada, exten-
dendo para isso a mflo, ime-
diatamente Zodiac adverte-o 
r igorosamente: « T o ú c b not 
the Instrument I use! ou se-
ja «nao toque o instrumento 
de que estou me servindo»! 
E ao retirar a mao novamen-
te, o presidente sem querer , 
roçou de leve a mao do ins-
trumento... e assustou-se, pois 
licou queimado como si fos-
se com togo, o lugar onde to-
cou inadvertidamente no mé-
dium! N e s t e instante disse 
Zodiac: «Nao (ol minha in-
tenção em queimá-lo!» 

— Posteriormente, a mé-
dium Miss Winiired Moyes, ao 
saber do ocorrido, expressou 
o seu pesar ao presidente e 
explicou que aquela sensaçfto 
de queimadura, como fogo vi-
vo, é causada devido a tre-
menda aceleraçfio das vlbra-
ções, quando um médium se 
encontra debaixo do contrô-
le de um espirito altamente 
evoluído ! 

N o t a i n t e r e s s a n t e : 

A médium inglesa Miss Wl-
nitred Moyes sotre desde há 
alguns anos de uma paralisia 

Medi unidade e as Yibrações Intensificadas 
completa (prova por ela es-
colhida antes de re incarnar ! ) . 

Assim mesmo, eia não fal-
ta a nenhuma das reuniões 
semanais e é conduzida pa-
ra os respectivos templos es-
piritas (até fora de Londres) 
em uma cadeira de rodas ou 
numa padiola quando em via-

gem de trem, e é sempre as-
sistida por duas enfermeiras. 

Iniciada a prece de aber-
tura do serviço religioso, Zo-
diac toma o seu aparelho (mé-
dium) que deixa então de se r 
um corpo paralítico, durante 
todo o tempo que Zodiac se 
utilisa dele para transmitir o 

A ^ £ y / o e n d ê n c í a 

de YííléMtoA 
— O Espiritismo é uma Doulrina, uma 

Ciência e uma Filosofia. E sendo uma filo-
sofia, nos diz que o homem na Terra é de-
pendente de méritos. Êle já existiu antes 
de nascer . Êle já viveu uma ou mais exis-
tências antes desta, e de seus atos passa-
dos se originam os acontecimentos que nes-
ta vida o atingem independentes de sua von-
tade, quér sejam bonB ou maus êsges acon-
tecimentos. Isto, porque tudo é dependente 
de seus méritos. Mas o objetivo dos sêres 
através dos tempos nao se resume em. ha-
ver sido bom ontem para gozar hoje, ou ser 
bom boje para gozar amanha. Nao é ape-
nas ser bom, humilde « simples. E' muito 
mais do que isto. E' Construir, Edificar, Ven-
c e r ! . Sim, sobretudo vencer. Nao é apenas 
orar à Deus suplicando perdão pelas faltas 
cometidas ou agradecendo a mesa lauta. O 
homem sabe e sente que caminha para um 
fim único e determinado, que é a Barfeição. 
E a dependência de seus méritos é a maior 
ou menor dificuldade que encontra para atin-
gir o Supremo Ideal. Êle 6erá bom, humil-
de, simpleB, com naturalidade. Nao deve pas-
sar pela existência preocupado com esBas 
coisas, no temor do que lhe advirá depois 
da morte. Deverá ter sòmente uma preocu-
pação constante: Vencer. Vencer tudo quan-
to lhe for barreira, tudo quanto lhe consti-
tuir obstáculos, quér Bejam êstes, ressenti-
mentos, adversidades, êmoções, ímpetos, ou 
quaisquer outros obstáculos de razão social 
ou profissional que o queiram impedir no 
progresso terreno. MIstér se faz viver in-
tensamente esta vida. Glória, eis o que todos 
precisamos a lcançar . Mas glória nao é dei-
xar na Terra um nome inesquecível ou uma 
fortuna incontável. Devemos compreender 
que glória é a t ravessar esta vida levando 
no âmago do coração o imperioso verbo — 
Vence r ! . O homem pode cair e levantar-se 
vezes sucessivas. Êle cai com fragor e er-
gue-se silênclosamente. O homem sorri, sor-
ri e c h o r a Sabe êle estar caminhando para 
a perfeição, para o supremo Ideal de Deus 
e dos homens. Ignora o tempo que lá o 
conduzirá, mas sabe que pode haver mais 
l á g r i m a s e m e n o s r i s o s , malB risos 
e m e n o s l á g r i m a s , p o r q u e t u d o 
que faz e fez é dependente de méritos. Êle 
pode, depois duma existência de labor in-
cabsável, ser no final surpreendido pela in-
justiça terrena, pela ingratidão humana, pe-
la miséria Infame, mas, sl no derradeiro alen-
to, ainda lhe palpitar no coração ó desejo 
de Vencer, grande é o seu mérito, pois que 
nao deixou a sua «glória» na Ter ra e sim. 
levou-a consigo para um luminoso Porvir, 
muito além desta vida — O homem que crê 
na Espiritualidade sabe o quanto é exato 
esta dependência de méritos e sabe, que mes-
mo na derrota aparente desta vida, pode en-
contrar-se a glória de se haver vivido, ou 
na maior glori^, a sua fatuidade.! 

PAVO DE ALMEIDA PONTA GROSSA 

seu sermão e muitas vêzes, 
ao terminar a pregação, êle 
desce sem qualquer auxilio 
pelos corredores das cadei-
ras da assistência para dizer 
algo, geralmente assuntos de 
familiares «do outro lado» a 
esta ou a q u e l a pessoa no 
meio da sempre grande as-
sistência, sem que os visados 
esperassem tâo agradável sur-
presa. 

Em seguida caminha Zodiac 
ao seu púlpito para abençoar 
todos os presentes c o m os 
braços abertos. No momento 
que Zodiac deixa o corpo da 
médium descem também, ins-
tantaneamente, os braços. Na-
quele mesmo instante, cai o 
corpo já desocupado por Zo-
diac, nos braços daB duas en-
fermeiras já postadas a t r á s 
do corpo de Miss Moyes e 
em seguida acomodam a pa-
ralítica em sua cadeira de 
rodas. 

* • 

Os diversos taquígrafos en-
tregam em seguida ao presi-
dente as fôlhas de notaB so-
bre a pregação de Zodiac pa-
ra fins de publicação poste-
rior no semanário da Liga «O 
Mundo Maior». 

T a m b é m os médiuns v i d e n -
t e s (autorisadOB!) e n t r e g a m 

as suas notas sobre as obser-
vações feitas antes, durante e 
ao terminar do «Serviço Zo-
diac», observações, que ge-
ralmente tocam em Bublimi-

| dades maravilhosas... 
• 

• * 
A assistência, desde o mo-

mento de entrar num templo 
espirita, mesmo que se trata 
do menor Centro, — guarda 
um silêncio respeitoso, e is-
to, em qualquer templo espi-
rita em tôda Inglaterra, (con-
trário a muitos c e n t r o s do 
Brasil, onde a assistência Jul-
ga precisar debater as ocor-
rências do dia, a t é que co-
mece a abertura dos traba-
lhos..., o que produz, em ge-
ral, péssimos ambientes e on-
de os "pregadores lutam pa-
ra poder desenvolver os as-
suntos evangélicos!) 

Não é, por ventura, um Cen-
tro Espirita um templo sagra-
do '? . . . tal como o é qualquer 
templo, se ja católico ou pro-
tes tante? Em t o d o s êles se 
observa o silêncio num reco-
lhimento de prece favorecen-
do assim um ótimo ambiente 
para aquele que dese ja de-
senvolveruma pregação evan-
gélica. 

M. KOHLEISEN 

F R A T E R N I D A D E 
DEMETRI ABRÃO NAM1 

Só a compreensão e a prá-
tica da fraternidade ensina-
da pelo Cristo é que poderá 
tornar o homem feliz e apres-
sá-lo na escala evolutiva da 
espiritualidade. 

A fraternidade cristã não 
se restringe a uma pessoa, a 
uma família, a uma facção ou 
a um povo. Mas, é universal, 
porque abrange tudo e a to 
dos. 

Do minério ao homem, dês-
te ao infinito tudo Be entro-
sa, se encadeia, de maneira 
harmoniosa, lei esta a que to-
dos estão sujeitos e a que 
ninguém pode se furtar, sô-
bre que pese o orgulho. 

A fraternidade, pregada pe-
lo Cristo é êsse amor indis-
tinto, despersonalizado, cujo 
objetivo ê a solidariedade e 
a edificação dos homens.. 

« * 

Fraternidade não é ajunta-
mento. Vemos uma família reu-
nida sob o mesmo tecto, e 
não ser unida. Está ajuntada, 
mas não irmanada. E' que a 
fraternidade crista tem base 
no sentimento puro, que der-
corre dêsse magno principio, 
salvador dos homens e asse-
gurador da sua felicidade, pre-
sente e futura: *Amar a Deui 
sôbre todas as cousas e ao pró-
ximo como a si mesmo 

Na h i s t ó r i a religiosa, ve-
mos êsses arautos da fé e do 
bem que arrastaram tôda uma 
existência de sofrimentos e 
privações pela elevação mo-
ral dos homens. 

Exemplo grande ê s s e de 
fraternidade c r i s t a . Mostra-
ram. assim procedendo, a pos-
sibilidade e a necessidade de 
tal prática — a única que po-
derá construir um mundo me-
lhor, constituído de homens 
bons. 

Mãos 
à Obra 

• Que farei*, pois, IrmEos T Quando vos 
ajuntais, cada um de vòa tem salmo, — 
tem doutrina, t em revelaçSo, t em l íngua, 
tem Interpretação,. — PAULO. 

A igre ja de Corinto lutava 
com certas dificuldades mais 
fortes, quando Paulo lhe es-
creveu a observação a q u i 
transcrita. O conteúdo da car-
ta apreciava diversos proble-
mas e s p i r i t u a i s dos com-
panheiros do Peioponeso, mas 
podemos insular o versículo 
e aplicá-lo a cer tas situações 
dos novos agrupamentos cris-
tãos, formados no ambiente do 
Espiritismo, na revivescência 
do Evangelho. 

Quase sempre notamos in-
tensa preocupação nos traba-
lhadores, por novidades em 
fenomenologia e revelação. 

Alguns núcleos costumam 
paralisar atividades q u a n d o 
não dispõem de médiuns ades-
trados. 

Porque ? 
Médium algum solucionará, 

em definitivo, o problema, fun-
damental da iluminação dos 
companheiros. 

Nossa tarefa espiritual se-
ria absurda se estivesse cir-
cunscrita à -frequencia me-
cânica de muitos, a um cen-
tro qualquer, simplesmente pa-
ra assinalarem o esforço de 
alguns poucos. 

Convençam-se os discípulos 
de que o trabalho e a reali-
zação pertencem a todos e 
que é imprescindível se mo-
vimente cada qual no serviço 
edificante que lhe compete. 
Ninguém alegue ausência de 
novidades, q u a n d o vultosas 
concessões da esfera superior 
aguardam a firme decisão do 
aprendiz de boa vontade, no 
sentido de conhecer a vida e 
elevar-se. 

Quando vos reunirdes, lem-
brai a doutrina e a revelação, 
o poder de falar e de inter-
pretar de que Já sois deten-
tores p colocai maos à obra 
do bem f da luz, no aperfei-
çoamento Indispensável. 

(Do livro «Pão Nosto» 
— EMMANUEL) 
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^ecpaa da ÏÏLc^ixlade £^t/uia de SMutca 
A C A R G O D A « M O C I D A D E » 

O QUE VAI PELA «UME»... 

No C. E. «Vicente de PmUo» se-
diado d rua Floriano Peixoto teve 
lugar, no dia 13 do corrente mais 
unia proveitosa reunião da União 
Municipal Espírita. A par de pro-
veitosas palestras realizaram-se as 
habituais perguntas sobre assuntos 
doutrindrios. 

DesVarle vem a «UME» realizan-
do o seu magnífico programa de 
confraternização dos Centros locais 
e estudos eva ngêtico-doulrinários. 

VISITA A PEDRO LEOPOLDO... 

Nosso mentor Agnelo Morato, 
acompanhado de sua exma. famí-
lia e do confrade Francisco Lou-
renço visitaram em Janeiro último, 
nosso querido irmão Francisco Cân-
dido Xavier. 

Através daquele médium, Emma-
nuel dirigiu u'a mensagem aos es-
píritas francanos concitando-os ao 
trabalho com Jesus. 

A referida mensagem vai trans-
crita neste número, em outro local. 

«QUEM Ê MAIS ESTUDIOSO»... 
O vitorioso concurso instituído 

V i c e n t e B i c h i n h o 9 Á á ^ c a 
Para tratamento de sua saúde, ês-

te nosso confrade acaba de deixar 
temporariamente os serviços de ge-
rente do Jornal «A Nova Era», e de 
chefe do escritório da Casa de Saú-
de «Allan Kardtfc». 

Fazemos votos a Deus para que 
em breve retorne aos seus afazeres 
completamente restabelecido, a f i m 
de continuar, a prestar os seus va-
liosos trabalhos nos encargos que lhe 
foram confiados. Êste nosso dedica-
do confrade é também Tezoureiro 
do Centro Espírita «Judas Iscariotes», 
cargo que passará a ser exercido 
DClo 2.° tezoureiro da referida enti-
dade espirita, enquanto perdurar c 
seu afastamento justo e necessário 
á sua saúde. 

peta «Mocidade» foi vencido no mês 
de Janeiro pela turma feminina, 
tendo o sorteio do livro-prémio re-
caído na juvenlina Tereza de Pau-
la. 

Como é de praxe, a turma mas-
culina, perdedora, ofereceu um li-
vro à nossa biblioteca. 

SEMANA ESPÍRITA DE PARAÍSO... 

Terá in 'cio no próximo dia 18 a 
SEGUNDA SEMANA ESPÍRITA 

DE SÃO SEBASTIÃO DO PARAÍ-
SO»Esse conclave se prolongará 
até o dia 24 do corrente. 

A «MEF» far-se-d representar na-
quela concentração espírita. 

EM UBERLÂNDIA... 

leve inítio no dia 11 do corren-
te a «PRIMEIRA SEMANA ESPIRI-
TA DE UBERLÂNDIA» devendo ês-
se conclave encerrar-se no dia 18. 

A «MEF» fez-se representar na 
pessoa de seu mentor e de alguns 
juventinos. 

A YlcMm &ul 
Confecc iona c o m c a p r i c h o e 

p r e s t e z a q u a l q u e r s e rv i ço d o 

r a m o 

R u a C a m p o s Sales, 929 

F R. A . N C A 
E. S. P a u l o — Linha Mog iana 

EM ARARAQUARA... 

será realizada a «QUARTA CON-
CENTRAÇÃO DF. MOCIDADES ES-
PIRITAS DE üAO PAULO E BRA-
SIL CENTRAL» nos dias da Sema-
na Vfanta. 

A «MEF» será representada na-
quele conclave por algun$ de seug 
sócios. 

Enlace VILMA — WILSON... 

Realizou-se no dia 4 do corrente 
o enlace matrimonial dos nossos 
colegas juventina* Vilma Lúcia e 
Wilson de Souza. 

Acontecimento dos mais auspi-
ciosos para nós juventinos pois o 
jovem par sempre colaborou nos 
empreendimentos da «MEF» e ago-
ra faz do seu novo lar o pros-
seguimento da «Mocidade». 

A turma da «MEF» compareceu 
quasi na sua totalidade d festinha 
que nos ofereceu o casal «Souza*. 

Os noivos viajaram na mesmo 
dia para São Ivulo, em viagem de 
nd veias. 

A Vilma e Wilson renovamos 
nossos votos pela formação de um 
lar essencialmente cristão e que 
continuem dando sua colaboração 
d nossa «Mocidade». 

Publicação 
O Centro Espírita «Fé, Amor e Ca-

ridade», de Eatreia Doeste, come-
morando o seu 3.0 aniversário, pa-
trocinou no dia 25 de Dezembro úl-
timo o natal dos pobres. Nesse diá, 
ás 15 horas, foram d i s t r i b u í d o s 
entre as p e s s o a s pobres, cêrca de 
3.ooo,oo em agasalhos e doces, an-
gariados entre os dirigentes do Cen-
tro, tendo ainda a cooperação parti-
cular dos senhores Luís Campanho-
lo e Vicente Bota* o primeiro desta 
cidade e o segundo de S. Carlos que 
contribuíram com Looõ.oó o primei-
ro e 5oo,oo o segundo. 

C A S A D E S M ! « A L L A N W C » 
D O N A T I V O S R E C E B I D O S 

F R A N C A : Sr. P a u l o Lemos , p o r i n t e r m é d i o do s r . L u í s 
Diogo P e r e i r a : 72 kgs . d e f e i j ã p — 125 kgs . d e a r roz e m cas -
ca — 1 c a p a d o : E m p ó r i o Coelho, 2 sacos d e ba ta tas ; s r . J o a q u i m 
Gabr ie l d e Souza , r e su l t ado d e 1 lista, Cr$100,90: s r ta . I smãl ia , 
por i n t e r m é d i o do sr . Car los Veronez , 5,00; sr. Jo sapha f M a r -
condes, 500,00; G U A X U P É : Di re to r i a d o C e n t r o Espi r i ta «Nova 
Era», 200,00; M I G U E L 0 P O L I S : Sr . V i c e n t e Albino, 50.00; SU-
Z A N O : S r . E d u a r d o S o r r e n t e , r e su l t ado d e 1 lista. 110,00; A N -
DRADINA : Sr. Vi tor io Bruscagln , resu l tBdo d e 1 lista, 154,00; 
RIBEIRÃO P R E T O : Da. Es te fSnia S. Ca rne i ro , r e su l t ado d e 1 
lista, 120,00; sr. Jo sé Pas to r i , 20,00; S A O S E B A S T I Ã O D O P A -
R A Í S O : S r . José A lves de Ol ive i ra , p o r i n t e r m é d i o do s r . A r -
gemi ro R o d r i g u e s d a Silva, 10,00; sr. A n t o n i o P a n a s s e , r e s u l t a -
do dèM lista, 50,00; Da . Mar ia C. Giubi le i , 100,00; S A O P A U L O : 
Sr. Manoel Vicente , 20,00; Da. Ede I sabe l Ful ler , r e s u l t a d o d e 
1 l ista, 65,00; sr. A n t o n i o Torne?, d e Souza , r e s u l t a d o d e 1 l is-
ta, 105,00; C O N Q U I S T A : D a . Diva R o d r i g u e s d e Pau la , 50,00; 
Um a n ô n i m o 10.00; ITUTUTABA: Sr. F e r n a n d o A l e x a n d r e Vi-
lela, 30,00; T I E T Ê : S r . Mar io d e A r r u d a P a c h e c o , 95,00; S Â O 
P E D R O D O T U R V O : Sr . A b e l Fe r r e i r a , 10,00; S A N T A T E R E -
Z I N H A : Sr . Jo sé F e r r e i r a Neves , 50,00; C A M P I N A S : S r . J o ã o 
R a m o s d e Sá , 100,00; A V A R É : S r . J o a q u i m N u n e s da Rosa , r e -
sul tado d e 1 lista, 60,00. 

Em n o m e da Casa de S a ú d e * Al lan ' Kardec» , d e i x o a q u i 
cons ignado m e u p r o f u n d o r e c o n h e c i m e n t o pela b o n d a d e e co -
operação de todos, r o g a n d o a J e s u s p a r a d a r - l h e s a d e v i d a ^ r e -
com pensa. 

F r anca , 7 de F e v e r e i r o d e 1951. 

J O S É R U S S O — P r o v e d o r 

Orfanato Espírita «Nosso Lar» 
(RECEM-FÜKDADO) 

ENDEREÇO PARA CORRESPONDÊNCIA: 

T- DIRETORA : 

D O N A LEONOR NEVES GOMES 
c/s de .A NOVA ERA» 

RUA CAMPOS SALE! 929 
F R A N C A — E S T . S A O P A U L O — L. M O G I A N A 

L i v r a r i a d ' A N O V A E R A 
ALLAN KARDEC 

O Livro dos Espíritos 
O Livro dos Médiuns 
O Evangelho Seg. o 

Espiritismo 
O Céu e o loferno 
A Gênese 
Obras Póstumas 
O Que é o Espiritismo 
O Principiante Espirita 
A Prece 
Introdução ao Estudo 

da Doutrina Espírita 

CAIRBAR SCHLTEL 

Parábolas e Ensinos 
de Jesus 

Vida e Atos dos Após-
tolos 

A V i d a no O u t r o 
Mundo 

Médiuns e Medlunl-
dades 

Interpretação do Apo-
calipse 

IGNACIO FERREIRA 
(DR.) 

Novos Rumos 6 Me-
dicina 

Tem Razão? 

ANTONIO ZACCARO 

A Presciência 
da Natureza 

JOSE BUSSO 

Herança do Pecado 

ADAUTO DE OLI-
VEIRA SERRA 

Aa Vidas Sucessivas 

ADAUTO PONTES 

A Existência de Deus 

16,00 
lí.OO 

14 ,00 
20,00 
20,00 
IS,00 
8,00 
B.OO 
6,00 

26,00 
2 5 , 0 0 

2 4 , 0 0 
3 0 , 0 0 
3 0 , 0 0 
28,00 
18,00 
18.00 
16,00 

3 2 . 0 0 

3 0 , 0 0 

22,00 

16.00 

s.oo 

5 0 , 0 0 

ALMERINDO MAR-
TINS DE CASTRO 

O Martírio dos Suicidas 14,00 24,00 
Reis, Prínoipes e Im-

peradores 14,00 24,00 

AMADEU SANTOS 

O Retumbar da Trom-
beta IO.OO 20,00 

ANTONIO LUIZ 
SATAO 

Elucidações Evangélicas 34,00 <4,00 

ARNALDO S. THIAGO 

Ao Serviço do Mestre 

BEZERRA DE MENE-
ZES 

20,00 

A Loucura Sob Novo 
Prisma 12,00 22,00 

10,00 20,00 

BITTENCOURT 
SAMPAIO 

A Divina Epopéia 

LEOPOLDO 
MACHADO 

Cruzada do Espiritismo 
de Vivos 

Cientismo e Espiritismo 
Para o Alto (Contos) 
Brasil, Berço da Huma-

nidade 

FRANC18CO CANDI-
DO XAVIER 

Lázaro Redivivo 
Luz Acima 
A Caminho da Luz 
Reportagens de 

Além-Túrrulo 
Brasil, Coração do 

Mundo e Pátria do 
Evangelho 

6,00 
18,00 
18,00 

3 , 0 0 

18,00 26,00 
25.00 

Ennianuel 
Eoi-Nova 
Crinlcaa de Além-Tú-

mulo 
Novas Mensagens 
Cartilha da Natureza 
O Consolador 
Nosso Lar 
Os Mensageiros 
Missionários da Luz 
Obreiros da Vida 

Eterna 
Agenda Cristã 
Libertação 
Voltei 
Caminho, Verdade 

e Vida 
Pêlo Nosso 
Volta Bocage 
Jesus no Lar 

CAMILLE FLAMMA-
RION 

Sonhos Estelares 
UrSnia 
Estela 

1. W. ROCHESTER 

Abadia dos Beneditinos 

F. V. LORENZ 

A Voz de AnUgo Egito 

JAYME BRAGA 
Ciência Divina 

18,00 28.00 

15,00 25,00 

LEON DENIS 
Depois da Morte 
O Problema do Ser, 
do Desuso « da Dor 
O Porque da Vida 
No Invisível 
Joana D'Arc. Medutm 
Além e a Sobroeivén-

25,001 da do Ser 
O Grande Enigma 

16,00 25,00 
15,00 25,00 

16,00 20,00 
25,00 
25,00 

15.00 25,00 
16,00 26,00 
16.00 26.00 
25,00 35,00 

22,00 32,00 
6,00 18,00 

20,00 30,00 
12,00 22,00 

18,00 28,00 
22,00 32,00 
10,00 
14,oo 24,OO 

18.00 28.00 
•lojoo 
24.00 34,00 

3o,oo 

1S.OO 25.00 

18,oo 28.00 

36,oo 

3o,oo 4o, oo 
25,00 

30.00 40,0o 
22.oo 32.00 

6,00 16,00 

ROMEU DO AMARAL 
CAMARGO 
De Cá e de Lá 15,0o 

Nas Pegadas do Mestre 22,oo 
Em Torno do Mestre 26,oo 

ROMANCES 

32,OO 
36, oO 

lo.oo íooo 

6.00 lO.oo 

ABEL GOMES 

Párias Ocultas 

ALEXANDRE DIA» 

O Mistério das Sombra« 

AMÁLIA DOMINGOS 
SOLER 

Memórias do Padre 
Germano 

ANTONIETTE BOIJR-
DIN 

Entra Dois Mun$>g 
Memórias da Loucura 

BEZERRA DE MENE-
ZES 

A Casa Assombrada 2o,oo 3o,oo 

FRANCISCO CANDI-
DO XAVIER 

16,oo 
lR.oo 

28, oo 
28,00 

Redencfio 
Na Sombra e na"Luz 
Almas Crucificadas 

22,00 32,oo 
22,oo 32,oo 
22,oo 32,oo 

Literatura Infantil 

Há Dois MU Anos 
5o Anos Depois 
Renúncia 
Paulo e Estevão 

J. W. EOCIJRSTSH 

O Chanceler de Ferro 
Ilerculamiffi 
A Vingança do Judeu 

VICTOR HUGO 

Dor Suprema 
Do Calvário ao Infinito 

26,00 
24,00 
3o.oo 
35.00 

32,00 
24,00 
26,oo 

3S.OO 
3 o / » 

38.00 
34,oo 
4o,oo 
45,oo 

CARLOS LOMBA 
Dldaqué Espirita 

ESTER CALDERON 
Ninho Desfeito 

FRANCISCO CANDI-
DO XAVIER 

Alvorada Crista 
História de Maricota 
Mensagem do Peque-

Morto 
Jardim da Infância 

LEON DENIS 

Catecismo Espirita 

MINIMUS 

Os Milagres de Jeaus 

PHILEMON 
0 

Cartas a Meus Filhos 

R. HERMINDO 

História de Catarina 

P.oo 16,00 

12.00 22.no 
3o,oo 

46.00 
3o,oo 

4,oo 

42.00 
34,«o 

45,oo 
4o,oo I 

F A Ç A M SEUS PEDIDO« FELO 
REEMBOLSO POSTAL. A 

L i v r a r i a »A N o v » E r a » 

Roa Campos Siles m - C * . PoaUl, 65 
F R A N C A 

' KM. S. Pauta 



Dois casamentos essencialmente Espir itas 
Comumeate, temos recebido per- ; Maria e íris elementos da Mocida- ] com sua atitude, apenas o que o 

gutttas gòbre a maneira pela qual de Espírita «BEZERRA DE MENE- J Espiritismo lhes pediu, 
se deve casar o moço espirita, em j ZES», de Lafaiete, Minas, além de i Procedimentos assim fazem a gen-
face da questão religiosa. Melhor do 
que qualquér resposta, estio os acon-
tecimentos últimos a que temos as-
sistido. 

Em Carandaí — cidade na «Cen-
tral do Brasil», e engastada entre as 
Montanhas de Minas Gerais, dia 24 
de janeiro p. p., consorciaram nos-
sa querido companheiro Olavo Ro-
drigues e a distinta Nancy Mourão. 

O ato dç consórcio (oi simples, re-
vestido de santa moral em bênçãos 
de espiritualidade. ,Na véspera do 
enlace, a Mocidade Espirita «ZENAI-
DE» de Carandaí, promoveu cari-
nhosa festa de despedida i querida 
e dedicada colaboradora de suas ati-
vidades. Noitada feliz. Horas de vi-
brações duradouras. Hinos e orações 
por diversos irmlos ali presentes. 
Tudo isso representou lições de pu-
ro Cristianismo. No ato civil, cons-
tatamos, representações de diversas 
mocidades de lugares circunvisinhos. 
Nessa oportunidade, falou o confra-
de J. Abranches Júnior, Diretor de 
«O ATALAIA» — editado em Bar-
bacena e nosso redator que, tam-
bém, aí estava com sua família, ten-
do a companhia do prestável com-
panheiro Francisco Lourenço. Ainda 
de Barbacena, deram o ato de pre-
sença a Sra. J. Abrantes Juuior e 
filhos, sr. Olimpio Moisés da Costa, 

outras representações. te confiar no moço cheio de brio. 
Acontecimento essencialmente es- e ensinam a muitos pusilânimes 

pirita, num ambiente fraterno. Ho- | como se devem dar respostas à so-
ras de emoção e incentivo. O Fresi- ciedade que. hipocritamente, adml-
dente do Centro Espirita local sr. jra-se dos que se casaiç fora de ce-
Albano Constante, não teve coragem 
de despedir-se da turma, após o con-
sórcio. tal o estado de sua emotivi-
dade em face do acontecimento. 

Realmente, a casa da vóvó Vir-
gínia ficou sendo templo sagrado! 

Outra festa simples e, sem favor 
nenhum, sublimada pela crença e 
fé foi a das núpcias dos juventinos 
Wilson de Souza e Vilma Lúcia Ve-
rardo. 

Essa ocorrência foi no dia 4 deste 
mês, em casa dos pais da noiva. O 
ato de obdiéneia cívica revestiu-se 
em outra lição clara, porque os nu-
bentes estavam preparados espiri-
tualmente. Compreenderam, por cer-
to e bem cedo, a significação evan-
gélica: «A NINGUÉM E' DADO SE-
PARAR O QUE DEUS AJUNTOU». 

E êsse par também soube coino 
impôr-se aos preconceitos e respon-
deram bem á altura para o valor de 
sua formação nos princípios da Ter-
ceira Revelação.; 

E assim Olavo e Nancy, Vilma e 
Wilson responderam, a i n d a mais, 
k 

rimôni&s ajustadas ás espórtulas 
ao luxo de rituais exagerados. 

Tivemos assim, em menos de 15 
dias, dois exemplos, duas lições por 
intermédio de 4 jóvens integrados 
nêsse movimento de acerto e que 
nos faz confiar no programa de ação 
das mocidades espiritas do Brasil. 

Possam exemplos desbe jaez enco-
rajar outros moços que sempre as-
sumem responsabilidades que lhes 
cabem no quinhão da vida. 

Pois é dever sagrado responderam 
à chamada do caráter pelas decisões 
de espiritas couvictos. Vencer pre-
conceitos c receber as graças e as-
sistência do Alto. 

Parabéns, Olavo e Nancy... Para-
béns — Wilson e Vilma!.. Estamos 
orgulhosos pela atitude de v o c ê s , 
pois não se deixaram levar p e l a s 
louvaminhas de m u i t o s pretensos 
conselheiros, que ainda estão atados 
aos interesses humanos e atingidos 
por mentiras profanadas. 

Parabéns. Paz e Alegria — hoje 
e sempre — prtra de pares espíritas! 

A. M 

durale o mês de' Janeira dg 1951 
S E C Ç Ã O M A S C U L I N A : 

Exis t iam e m t r a t a m e n t o 74 
E n t r a r a m d u r a n t e o m ê s 10 
Tota l 84 

T i v e r a m A l t a : 
C u r a d o s . . . 2 
Melhorados . . . 2 
Fa lec idos . . . _ 0 _4 
Ex i s t em nes t a da t a . . . 80 

Os e n t r a d o s s ã o : 

A MOVA ERA 
MM! II NI! Sil D.» tO, II H-l-M! — Mil II M l Sil L° <1.111, II ll-S-lll] 
—:— F r a n c a , ( E s t d e São Paulo) 15 d e F e v e r e i r o de 1951 -

— T O A L H A B O N I T A 

Judas 
Iscariotes 

1 - Jaoy Vieira Castilho, 21 anos. 
branco, solL, bras., proc. Golatuba, 
Estado de Goiaz. 

2 Luiz Delfino! (28 anos, pardo, 
casado, bras., proc. Bôa Esperança 
do Sul — Estado de S3o Paulo. 

3 — Luiz Barionl, 54 anos, bran-
co, solt. Italiano, proc. Sao José 
da Bela Vista, Estado de S io Paulo. 

4 Lindolfo Rodrigues, 42 anos, 
branco, casado, bras., proc. Fernan-
dópolls, 8. P. 

5 — Deusdeditb Francisco da Sil-
va, 22 anos, branco, solt, bras., proc. 
Passo», M. G. 

6 - Ovídio Terencio de Oliveira, 
25 a n o s , b r a n c o , solt., bras. 
proc. Estação CeL Quito (Igarapava) 
8. P. 

" — Antonio dos Santos, 52 anos, 
branco, casado, Portuguez, proc. BOa 
Esperança do Sul, S. P. 

8 - Rlolando Barbosa, 27 anos, 
branco,) solt., bras., proc. Batatais, 
8. P. 

9 - José Soares Batista, 21 anos, 
pardo, solt. bras., proc. Franca. 

10 — Joaé Benedito de Paula, 22 
anos, preto, solt, bras., proc* Guaxu-
pé. M. G. 

Os curados são: 
1 - José Feliciano da Silva, 38 

anos, branco, solt, bras., proc. Mon-
te Santo de Minas, M. G. 

2 — Giacomo Minhão, 49 anos, 
branco, casado, bras., proc. Cássia, 
ML G. 

Os m e l h o r a d o s s ã o : 
1 — Benedito Alves Barbosa. 40 

anos, brancoPcasado, bras., proc. Ri-
beirão Corrente, S. P. 

t - Luiz Delfino, 28 anos, pardo, 
casado, bras., proc. Boa Esperança 
do Sul. 8. P. 

S E C Ç Ã O FEMININA: 
Exis t i am e m t r a t a n . e n t o 93 
E n t r a r a m d u r a n t e o m ê s 7 
Total 100 

Tiveram Alta: 
Curadas . . . 3 
Melhoradas . . 1 
Falecidas , . . 1 . 5 

As e n t r a d a s s ã o : 
1 ~ Hortência Ferreira, 36 anos, 

parda, solt, bras., proc. Franca. 
2 — Maria Brasileira dos Santos, 

36 anos, parda, casada, bras., proc. 
Franca. 

3 — Delbrantina Belo Calzada, 32 
anos, branca, casada, bras., proc. Ca-
talão, Estado de Golaz. 

4 — Olga Aidar, 34 anos. branca, 
solt., bras., proc. Olimpia, S. P. 

5 — Angela Pazinl, 42 anos, bran-
ca, casada, bras,, proc, Olimpia, S. P. 

6 — Aracy Lima de Oliveira, 25 
anos, branca, casada, bras., proc. S. 
Paulo. 

1 — Maria Aparecida, 23 anos, par-
da, solt, bras., proc. Capivari, S. P. 

A s c ü r a d a s s ã o : 
1 — Orminda Vilela da Silva, 19 

anos, branca, solt., bras., proc. Pas-
sos, M G. 

2 — Carlota Bassi, 58 anos, bran-
cê, casada, bras., proc. Embaúba, S. P. 

3 — Irondina Conceição, 26 anos. 
branca, casada, bras, proc. Itlrapuan, 
S. P. 

A m e l h o r a d a é : 
1 — Geny Ferreira de S i , 43 anos, 

branca, solt, bras.. proc. Santa Cruz 
do Rio Pardo, 8. P. 

A fa lec ida é : 
— Candida Felício de Castro, 

55 anos, branca, ? viúva, bras., proc. 
Monte Santo de Minas, M. G , fale-
cida em 2/1/51. 

Cartas respondidas 793 
Convulsoterapia p/ cardi«zol 48 
Eletrochoques 610 
Injeções aplicadas 936 
Receitas aviadas 32 
Curativos diversos 15 

Franca, 31 de Janeiro de 1951 

J o s é R u s s o 
Provedor-Gerente 

XIII Semana 
Espírita de 

Rib. Preto 
De 4 a i i de março 

— Inauguração do 
Ginásio Espírita 

APÓSTOLO PAULO 

Existem nesta data 

Dr . J . Ma t i a s Vie i ra 
Diretor-Clinico 

Dr. T. Nove l ino 
Vice-Dlretor-Clinico 

Dr . J a i r o B o r g e s d o Val 
Assistente 

LEITOR AMIGO, o EDÜCANDÀ• 
RIO *EVllIPEDES* qrccisa do teu 
óbulo para realizar seu programa 
dc educação e assistência as crian:» 
ças õrftts e desamparadas. AJU-
DA-O qUe o ccu te ajudará! Cam-
pinas, Est. S. Paulo, ma Irmã Se-
rufina, 674, Caixa 1'vUoI, 887. 

Mais uma empreitada de bôa von-
tade acaba de ser concretizada pe 
los espiritistas da «Capital d'Oeste». 
Após ingentes esforços conseguiram 
a oficialização do Ginásio Espírita 
«Apóstolo Paulo». E' o primeiro tra-
balho numa expressiva vitóris alcan-
çada pela «UNIÃO KARDECISTA» 
de Ribeirão Preto, feliz denomina-
ção dada à fusão dos Centros «Após-
tolo Paulo» e «Eurípedes Barsanul-
fo». O início das atividades dêsse 
novo Educandário será na primeira 
quinzena de março, quando se opor-
tuna a realização de mais uma se-
mana espírita nessa importante ci-
dade da Mogiana. 

Quando os denodados companhei-
ros Dr. Jaime Monteiro de Barros, 
José Papa, Salvador Trovato e ou-
tros idealistas, apezar da má vonta-
de de muitos comodistas, realizaram 
as prévias para essa grande inicia-
tiva, muitos não compreendiam o 
alcance de tão nobre objetivo. E da-
da a perseverança dos que tiver »m 
essa compensadora idéia, vemos con-
cretizar mais ésse velho sonho dos 
espiritas compenetrados da reforma 
do mundo pelo reajuste dos lares á 
luz do Evangelho. 

«Espiritismo é vida eterna com a 
eterna libertação», acentua Emma-
nuel. E a eterna libertação somente 
poder-se-á constguir pelos métodos 
pedagógicos que a Doutrina Conso-
ladora nos pode inspirar. Pois é a 
única que nos oferece meios segu-
ros para resolver os problemas sé-
rios do mundo. 

E assim a Xíll Semana Espírita 
de Ribeirão Preto marcará época 
por êsse grande acontecimento: 
inauguração do «GINÁSIO ESPIRI-
TA «APÓSTOLO PAULO». Sua rea 
lização, que se dará de 4 a 11 de 
março dêste ano, terá o concurso de 
oradores e expositôres doutrinários 
da envergadura do Prof. Manso Viei-
ra, escritor Vinícius, dr. J ú j i o de 
Abreu, Prof. Anselmo Gomes, Drs. 
Valter Acórcl e DiAngelo Neto, Cap. 
Genésio Nitrinl, além de outros pro-
pugna dores dos ideais da Seara. 

Que Jesus cubra de bencãOB mais 
êsse esíórço da turma de Ribeirão 
Preto. 

(Do Departamento de Publicida-
de do Centro Espírita «Judas Isca-
riotes», de Franca) 

Em Lucas, capitulo doze, encon-
tram-se mais de uma dezena de 
versículos considerando desnecessá-
ria a preocupação com o que se há 
de comer ou vestir. Esse mesmo en-
sino do Mestre, foi, ainda, regis-
trado por Mateus. E', sem dwáaa, 
um dos mais belos tópicos do Li-
vro- Vida. 

A cogitação do alimento, com 
hesitação no espírito; a escassez da 
indumentária, com a incerteza de 
consegui-la, são ali proligados ao 
calor ardente e suave da palavra 
mansa do Filho de Maria. Os pás-
saros do céu, os lírios do campo, 
a glória de Salomão desfilam, qui-
çá em homenagem às grandes li-
ções expontâneas, no correr dêsses 
treze versículos de encanto, confor-
to e luz. 

O que se vai comer ? O que se vai 
beber ? O que se vai vestir ? Quan-
to possuo e quantas bolsas tenho ? 
Tudo é esmiuçado num abrir ilu-
minado do divino leque da '. sabe-
doria. 

Desde a simples confiança até. o 
desprendimento integral das cou-
sas e preconceitos, bens e teres vá-
rios, tudo é enlaçado com o ouro 
imortal da advertência nazarena. 

E encerra Jesus suas palavras 
sentenciando: «Porque, onde estiver 
o vosso tesouro ali estará também 
o vosso coração». 

Ora, o nosso tesouro é aquilo que 
assim considerarmos. Posso ser mi-
lionário e só considerar tesouro o 
meu simples jardim. Poderia, mais, 
ser senhor da tulhas do Etjilo^ an-
tigo ebusear o tesouro nas subi-
das cousav do espírito. Finalmente, 
poderei entender o tesouro apenas 
na moeda que retine, ria cédula 
que mofa, na nota de banco, como 
máxima expressão palpavel dc mi-
nha cobiça. 

Se onde estiver o meu tesouro, 
ai estará meu coração, concluímos, 
então, que, escolhido o tesouro, ri-
co ou mísero, vive êle no salão de 
honra de nosso próprio coração. 
Pois é. o coração que elege o tesou-
ro de sua aida. 

Alguém pagou caro o inexato 
conceito do «tesouro». Idealista e 
a.udás, humano e sonhador, des-
prendido e franco, amaníe de sua 
pátria escravizada e irmão amigo 
ile seus compatriotas, encontrou no 
magnânimo Rabi o aceno de li-
bertação de sua Terra e de seujw-

Conheceu-o, arnando-o a todo 
amar. Bebeu-lhe a doutrina e, cul-
to e vivo, conhecedor dos homens 
e da sociedade, das angústias po-
pulares e dos problemas de Israel, 
incendiou-se de entusiasmo sua es-
perança. Desde então seu ser, sua 

vida, suas forças, seu talento e seu 
corução se prostraram frente ao fi-
lho de Jose, como se ajoelha o pe-
regrino sobre a cristalina fonte 
procurada. 

Deixara êle todos os tesouros, 
subslituiiulò-os pela liou Nova do 
amigo de Lazaro. E Cristo, o No-
vo Tesouro, entrou para o seu co-
ração. E onde estava o seu tesou-
ro, aí eslava, também, seu coração. 

Houve, apenas, certo engano 
quanto à natureza, ao objetivo da 
nova riqueza. Sua destinação de-
veria ser mais compreendida. E' 
como se a gente odquirisse ou ten-
tasse adquirir com bom dinheiro 
mercadoria perigosa. 

E Jesus passou, do estábulo ao 
Templo, do Templo à oficina, da 
oficina ao ministério e daí ao Cal-
vário, depois das promessas de li-
bertação dos filhos de Abrão. A 
vertigem, a e s I r a n h a sonoridade 
da voz, a esquisita e santa magia 
do~ Esperado desnortearam o mui-
tos. E a êsse alguém, admitido en-
tre os cooperadores, igualmente 
atingiram. 

E êle tentou, convido e leal, im-
primir ao movimento nacional do 
Messias o cunho de sua visão pes-
soal, isto é, do coiweito que fazia 
do seu novo, do seu grande e imen-
so «tesouro». E quis, com mão de 
gigante, reler nos abajures dos hu-
manos bastidores a luz que alenta-
ria soes. E, sendo bom, errou; sen-
do pujante, fraquejou. Saiu,porém, 
Judas Iscariotes, do fundo <da tra-
gédia. do Salvador, como seu ami-
go e como figura de destaque do 
mais delicado aspecto do conceito 
do Bem, do Ideal. Erra-se no con-
ceituar, jsem se quebrar a grande-
za do propósito. 

O entendimento da bondade di-
vina depende da natureza da con-
fiança. A Judas, esirírito magnifi-
co e batalhador, hoje em altas es-
feras, passou despercebido um de-
talhe : ao movimentar-se, nas ho-
ras decisivas da época messiânica, 
não viu as lírios do campo, nem 
ouviu gorgearem as aves do céu. 
Deslembrou Salomão, esquecendo 
todos os profetas, porpue só viveu 
dentro de si, no seu coração, o Cris-
lo, o seu «tesouro», a chave provi-
dencial de salvação do seu povo. 

0 desfecho dêsse grande irmão 
traduz a percepção, parcial ainda, 
do entendimento aplicado. Do mes-
mo modo, os demais apóstolos du-
vidaram da ressureição, enquanto 
Pedro negou três vezes. Dídimo exi-
giu o toque da ferida. 

O Evangelho é de perdão, de evo-
lução. Ninguém se perde. Acabou-
se a dúvida dos apóstolos. Raiou 
o sol da Ressurreição. 

Fsse sol raiará, também, Judas 
para os que, contra Jesus, ainda 
te censuram e não te amam, te jul-
gam e não te admiram! 

SEMANAS ESPÍRITAS 
Teve início dia 11 deste mês, a lização, torneio doutrinários ja 

primeira Semana Espírita de Uber- \ organizados, temos a certeza de 
lándia, devendo prolongar-se até o [que a prospera cidade do sudoeste 
dia 18, êsse significativo eancUiw. min

r
ei.r° marcará época nos anais 

Diversos oradores ile renome iuis espírltlcos do Brasil Central, 
fileiras do Espiritismo, acham-se j • 
inscritos para darem sua colabo-
ração ao certaine da progressista 
cidade do Triângulo Mineiro. 

Mais uma vez, Us denodados con-
frades de São Sebastião do Paraí-
so, tendo Pompeu Giubilri e snn 
Senhora u frente, vão rraligar ou-
tra* memorável Semana Espírita. 
Desta vez o calendário escolhido 
para realização do certame evan-
gélico é de 18 a 25 dc Fevereiro. 
Pelos oradores, programa d*- rea • 

Nossos votos vara que os Mensa-
geiros do Senhor, influenciem o$ 
dirigentes destas iniciativas e ten _ 
lizações cristãs. 

A m i q o - t t i t o J i 

Colabore na propagação da Doutri-
na Espírita, conseguindo uma assi-
natura nova para èste jornal. 


